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A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
VANESSA IZIDORIO DE ARRUDA DOMINGUES

RESUMO: O propósito deste artigo é abordar a importância do lúdico na educação infantil, 
acompanhamento de atividades recreativas, assim como, a de investigar a função que tem sido 
atribuída pela criança ao brinquedo. Alguns métodos foram utilizados, tais como, reflexão das 
concepções que têm a função do brincar para o desenvolvimento infantil e suas abordagens. 
Especificamente procurou-se identificar os espaços reservados em relação aos jogos e à ludicidade, 
bem como observar, caracterizar e analisar os usos dos brinquedos e das brincadeiras no dia a dia das 
creches e das pré-escolas.Com o crescimento das cidades e do número de tarefas diárias, reduziu-se o 
espaço e o tempo para brincar. Os avanços tecnológicos afetaram as brincadeiras, deixando a interação 
entre as crianças, às vezes, em segundo plano. As propagandas passaram a estimular excessivamente 
o consumo de brinquedos industrializados. O brincar, porém, nunca perdeu seu significado: ele continua 
sendo um comportamento espontâneo da criança, um ato de aprendizagem e atividade cotidiana na 
infância. O lúdico é um recurso metodológico de suma importância para auxiliar a aprendizagem das 
crianças da educação infantil.

Palavras-chave: Lúdico. Infância. Jogos. Brincadeiras.

INTRODUÇÃO

O presente artigo apresenta abordagens sobre a importância do brincar na educação infantil, a 
fim de possibilitar uma discussão sobre o processo de organização dos espaços e sua relação com os 
jogos e a ludicidade, enfatizando a necessidade de aprimoramento quanto ao uso dos brinquedos e 
brincadeiras no cotidiano da unidade escolar. 

Ressalta-se a importância do brincar, onde a criança cria situações imaginárias, reproduzindo 
situações e comportamentos apresentados no mundo do adulto. Portanto, brincando, seu conhecimento 
sobre o mundo se amplia, aprende a ter autoestima, a lidar com sentimentos como frustração, medo e 
a manutenção da esperança. Ao brincar, a criança recria e repensa acontecimentos, simula vivências, 
mesmo sabendo que está brincando. 

Assim foi realizado um levantamento teórico objetivando a compreensão do conceito lúdico dos 
jogos e brincadeiras procurando diagnosticar como os mesmos podem auxiliar na aprendizagem das 
crianças da educação infantil.

LÚDICO NO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HISTÓRICO

As brincadeiras para a criança de Educação Infantil, surge de forma espontânea e muitas vezes 
a criança deseja realizar tarefas que não são próprias para a sua idade, reproduzindo comportamentos 
e atitudes observadas durante seu cotidiano, como , por exemplo, dirigir como seu pai, cozinhar como 
sua mãe, as chamadas brincadeiras de faz de conta.

No princípio da idade pré-escolar, quando surgem os desejos que não 
podem ser imediatamente satisfeitos ou esquecidos, e permanece ainda 
a característica do estado precedente de uma tendência para a 
satisfação imediata desses desejos, o comportamento da criança muda. 
Para resolver essa tensão, a criança em idade pré-escolar envolve-se em 
um mundo ilusório e imaginário onde os desejos não realizáveis podem 
ser realizados, e esse mundo é o que chamamos de brinquedo (Vigotsky, 
1998, p. 122).
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O jogo é uma atividade que contém em si mesma o seu objetivo: a ludicidade, o passatempo. 
Entretanto, é fundamental diferenciar as formas de jogo nas fases da infância. Para uma criança bem 
pequena o ato de brincar significa muito atendimento à necessidade de exploração dos objetos. 

Segundo Vigotsky (1988, p. 96), os objetos ditam a ela a ação que deve ser executada. Por isso, 
quando vê uma cadeira, ela se assenta; uma escada ela quer subir, e uma vassoura sabe que é para varrer. 

A criança no decorrer de seu desenvolvimento, começa a dar forma ao seu imaginário, utilizando 
o jogo simbólico para criar significado aos objetos e espaços. Assim, a cadeira pode virar um trono da 
princesa, a vassoura um cavalo e uma madeira a varinha mágica. Isto pressupõe que existe a necessidade 
de os educadores conhecerem os comportamentos das crianças, conforme suas etapas de desenvolvimento, 
uma vez que elas, principalmente, nas creches passam a maior parte de seu tempo diariamente. 

As crianças utilizam-se de várias formas de representação: o desenho, a linguagem, a imitação 
e, principalmente, o jogo simbólico, mais conhecido como jogo de “faz de conta”. 

Estes elementos vão se constituindo em recursos de socialização e, historicamente, conforme 
o ambiente cultural, vão produzindo os saberes infantis sobre o mundo. 

O brinquedo e as brincadeiras são atividades culturalmente pertencentes ao ser humano, assim, 
também, por ser a escola, o ambiente privilegiado de apropriação da cultura, a criança aprende as formas 
como, nesta instituição, os elementos culturais são-lhes apresentados. 

JOGOS NA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

O ato de brincar é uma atividade essencial para a humanidade, marcada por diálogos que o ser 
humano estabelece com tudo em sua volta. 

A brincadeira deve ocupar lugar privilegiado nas rotinas dos CEIs, pois contribui no 
desenvolvimento da criança, além de proporcionar a interação social.

Segundo Carvalho (1992, p.14), os jogos na vida da criança são de fundamental importância, 
pois quando brinca, explora e manuseia tudo aquilo que está à sua volta, através de esforços físicos se 
mentais e sem se sentir coagida pelo adulto, começa a ter sentimentos de liberdade.

O jogo é um instrumento pedagógico muito significativo. No contexto 
cultural e biológico é uma atividade livre, alegre que engloba uma 
significação. É de grande valor social, oferecendo inúmeras 
possibilidades educacionais, pois favorece o desenvolvimento corporal, 
estimula a vida psíquica e a inteligência, contribui para a adaptação ao 
grupo, preparando a criança para viver em sociedade, participando e 
questionando os pressupostos das relações sociais tais como estão 
postos. (KISHIMOTO, 1996 p. 26).

A organização do ambiente para ampliar a ocorrência das brincadeiras infantis nos CEIs, tornando-
as mais criativas e significativas, deve envolver seguintes aspectos: Materiais disponíveis, os tempos e 
espaços para brincar, as interações infantis. 

Os itens que devem ser disponibilizados para as crianças durante a brincadeira devem ser bastante 
diversificados e flexíveis: brinquedos convencionais, materiais não estruturados, objetos da própria 
cultura e materiais diversificados de leitura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das observações, das pesquisas e acompanhamento que objetivou avaliar os jogos no 
desenvolvimento da criança. Foi possível verificar, por meio dos estudos, a importância dos jogos para 
a criança no contexto educacional e social.

Através do referencial teórico, surgiu a hipótese de que os jogos estimulam o desenvolvimento 
social e educativo pela aquisição de valores imprescindíveis para a constituição do caráter da criança. 
Da mesma forma, surgiu o fato de que os jogos melhoram o convívio social da criança, bem como é de 
grande auxílio no processo de aprendizagem. 

Conclui-se que o lúdico é um recurso metodológico de suma importância para auxiliar a 
aprendizagem das crianças da educação infantil. Tem grande valor educacional e social para criança, 
pois estimula o desenvolvimento cognitivo e afetivo social da criança.Logo, acredita-se que os principais 
objetivos deste estudo foram alcançados: confirmar a importância dos jogos na educação infantil. 
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